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BRAGA 12 DE FEVEREIRO

O projecto de lei do recrutamento 
continua a ser discutido na ca- 

mara vlecl.iva ; e essa discussão tem 
'se de»eiiv<dvido quanto requerem que 
stões de tal transcendência.

Nâ<> retálempo perdido o que as ■ 
sim se gasta : e ao povo nunca pare- i 
cerá supérflua a reflexão e morosida­
de que se emprega, para tornar mais 
igual e gíipportavel, quanto seja possi- 
vel, esta pesad s <d».ilação, que lo­
dos tenios , de nos sacrifi annos pela 

■defeza da patria.
Muitos artigos da lei foram já ap- 

provados ; e em nosso entender , con- 
.venieníeii ente quanto as circunstan­
cias o comportam.

A Concordai, periodico do Porto, 
fallando sobre este objecto, pugna pa 
ra que sejam exceptuados do serviço

í nas companhias d’incendio, para se 
j eximirem do serviço militar.

Não serão muitas as terras que te­
nham essas companhias devidamento 
organisadas — e oxalá as tivessem—e 
alem disso cada companhia não deve­
rá admittir, senão o numero sufici­
ente e indispensável para o trabalho 
a que se obriga; — nesse caso fixe se 
esse numero, segundo a grandeza da 
população a que a mesma pertencer, 
e designpm-se os annos de serviço 
porque devem obrigar-se os alistados 
que não serão esses mancebos os que 
farão falta ao exercito, ou sobrecarre­
garão os outros menbros da socieda­
de com maior augmento da contribui­
ção de sangue; por que também 
aquelles servem a patria com risco e 
sacrifícios, e gratuilamenle.

j militar, os indivíduos alistados nacom- 
i pnihia dos in endios daquelia cidade.

E o Moderado, periodico de Braga, 
admira-se —e com razão — que rs 
bombeiro» das outras terras do reino, 
não fossem lambem contemplados, co­
mo o foram os daquelia-outra cidade, 
no projecto da lei em questão.

Somos inteiramente concordes com 
estas opiniões; e unimos os nossos vo- 

i tos, para que a camara assim o deci­
da, approvandoa proposta do illustre 
.depntadq o snr. Barão das Lages ” pa­
ra que a exempção 'fosse extensiva a 
toda a cidade do reino, que á publica­
ção desta Iri, tinha organtsada urna com­
panhia d'inct udios.

Os serviços, que a8 c mpanhia -! 
de bombeiros prestam , sã > relevan- i 
tes; e os perigosa que se expõem são ! 
incalculáveis ; para que não mereçam ’ 

pode chamar-se-lhe— 
indivíduos, a alislarem- 
nosa serviço.

Esta nossa cidade tem, desde mui­
tos annos , uma companhia de bom­
beiros, que sempre tem p estadogran 
iles serviços, não só segundo o fim 
para que foi organisada, mas aind 
em momentos de crise, e na falta de 
guarnição militar, tem feito a policia 
da cidade, como se fura tropa regu 
lar.

E que recompensa lerão estes ci­
dadãos tão prestáveis á sua patria?

A admiração de seus conterra 
neos ?

Não é bastante.
Quando na presente lei do recru­

tamento se determinarão privilégios 
para a agricultura , para as artes , e 
estudo das sciencias, não será muito 
sejam contemplados os que tantas ve­
zes expõem a sua existência para sal­
var a vida e fazenda de seus concida- j 
dãos. E não poucos lemos nós já vis­
to serem victimas de sua dedicação 

Nem nos parece bastante fundada 
a opinião (Faiguns deputados, quere-

,__ _ >
venhamos a ter exercito, por que todos

de serem recrutadosá irão alistar-se

que os jornaes nos apresentam, e->a 
va-.-e discutindo um dos pontos da lei 
o mais importante.

falíamos das isempçòes do recru 
tamento.

Conformes com a opinião que ja 
por vezes temos erhittido, esta con­
tribuição de sangue deverá segundo 
julgamos pesar mdistinciamente sobre 
ledos; ’e nisto todos são do mesmo 
voto. Esperamos por tanto que a ca- 
niara decidirá com justiça e fechará a 
porta a todas as escapulas e arbitrarie­
dades, que ira execução da lei possam 
ter lugar a tal respeito , e que des- 
£Taçadamenle tantas lemos vislo pra­
tica rem-se até agpra.

Reconhecemos'com tudo, que não 
podem deixar de se consignar na lei 
certas isernpções , que a humanidade 
e a« conveniências publicas reclamam: 
porem determinar és'as bem clara e 
precisamente é o que se torna indis­
pensável.

Admittida a necessidade dessas 
c.xempçHes, somos concordes naquel- 
las que são geralmente reconhecidas | 
de justiça, e em que a sociedade em j 
geral aproveita em compensação dou­
tros encargos.

Faltaremos agora de certos privi­
légios , que podein considerar-se de j f____ ____ e ...___ .____
interesse menos gera], porque só res- ceiam, que com laes* exempçòès não

, ----- — ---------------- ■ venhamos a ter exercito, por que todos
uades; e sobre o que, alguns jornaes o8 que se acharem nas circumstancias
peitam a indivíduos de certas locali-

le«Wl expendido a sua opinião.'

vendo ti r.a necessidade haver nesta 
. .. . ■. . '‘údade, a/er< eira do reino, um thea-

uni privilegio — se em lai caso as im ; tro digno delia, a camara municipal, 
que lucile os • ti«-| interpie e dos desejos de seus mo­

radores . res-dveu mandal-o construir, 
iCoiiir hi do um empréstimo, para 
| o que fo a authorisada por Lei de 7 
i il’ Agosto de I 8ã4.

Sendo porem outra necessidade fa­
zer uma boa estrada que communique 
e»ta cidade com o sanctuario do Se- 

I nhor Bom Jesus do Monte, e estan- 
i do esta também na vontade de todas 
as pessoas, que para visitarem aquel- 
le Sanctuario tem actualmente de su­
bir por um máu caminho; consta- 

i nos que uma commissão composta dos 
‘ Snrs. Barão deS. Martinho de Dunie, 
Maneei de Magalhães Araújo Pimen- 
te|, |'ran isco de Campos Azevedo 

i Soares, João Aidonio d’Oliveira Bra- 
; ga , Luiz. José de Mattos , e Miguel 
José Raio, tiveram o pensamento de 
formar uma companhia com o fundo 
de dez cofi os de reis, divididos em 

' mil acções de dez mil reis cada uma; 
I eloguq e btenham consegui-lo, pro­
porem á ■ amara o tomarem a conslruc- 
ção do lheatro, e esta applicar para 
a confecção da estrada do Bom Jesus 
a quantia que linha destinada para o 
lheatro. E da mesma sorte nos con­
sta que ha já grande numero de ca­
pitalistas compromeltidos para a for­
mação d’aquella companhia.
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Ao patriotismo pois daquelles ca 
valheiros, e das pessoas que com o 
maior desinteresse se tem comproniet- 
lido a tomarem sobre si grande nu­
mero de acções , deverá esla cidade 
ter em b.eve um theatro, e uma boa 
estrada para o Bom Jesus.

—------- —rt3S>&<33SS»—-----------

N.\ seslão de 4 do corrente da Jun­
ta de Beneficência do Asylo dos 

Entrevados e Inválidos de S. José des­
ta cidade tendo o seu Presidente o 
exc.'"’ Conselheiro Francisco Manoel 
da Costa apresentado uma consulta 
sobre a conveniência ou não conveni­
ência de emprestar á camara munici­
pal deste concelho com o juro de 6 
por 100 a quantia de 2.4C0/000 reis, 
ou outra maior que podes e capitali- 
sar-se, fi ou a sua discussão adiada 
para a s-s ão que devia ter logar no 
dia d’hontem por oceasião da discus 
tsão d<> projecto dos novos Eslatu'os; 
e sendo alli apresentada, resolveu-se 
que era de vantagem e foi auctorisa- 
da a Co.nmissão Administradora a ef 
fecluar com a mesma camara aquelle 
empréstimo.

Approvatnos esta resolução da Jun­
ta j porque existendo no cofre do 
A»yio aquella quantia, e apesar de 
anntiuciada, não tendo havido tomador, 
irem havendo esperanças de o haver 
tão cedo , pois que ha actualmente 
muitos capilaes empatados, o Asylo 
soll. ia um grande prejuiso, estando 
privado do rendimento d’aquelle di­
nheiro, sendo forçado ou a limitar o 
numero dos entrevados que até agora 
tem s 11 st e111 a d o , ou á gâsf ár a q u ê! Ie 
capital ; sendo aliás certo que a Ca­
ma a olferece toda a garantia e a gran­
de vantagem da pontualidade no pa­
gamento dos juros e do capital; pon­
tualidade que nem sempre se encon 
tra nos particulares, eque merece to­
da a alienção em um estabelecimen­
to nascente, e cujos fundos são ainda 
limitadíssimos.

N a camara electiva continuando a 
discussão do projecto de lei á 

cerca do recrutamento , na sessão do 
dia 29 de Janeiro foram postas á vo­
tação as diíTerentes prop >stas que ha­
viam sido ofTerãcidas ao a t° 8, que 
foram rejeitadas á excepção da apre 
sentada pelo sr. Nogueira Soares, as- 
siguada lambem pelos srs Sampaio, 
Lobo d’Avila e Palmeirim , que foi 
ápprovada pela qual o-i commandan 
les d<>s corpos por ordem do governo 
liceneeam para a reserva as praças 
que tiverem completado o tempo de 
serviço eífectivo marcadojjno art. 7, á 
proporção que o forem completando; 
e dão as baixas definitivas aos que ti 
verem completado os tres annos de 
serviço na reserva, também á propor­
ção que o completarem ; excepto em 
lempo de guerra emjque as licenças 
e bàtxas sómente serão dadas ás pra­
ças qtie a ellas tiverem direito, quan- 
<To chegarem aos corpos as recrutas 
que as houve:em de substituir.

Foi lambem approvada uma pro­
posta do .snr. Pinto (1’Almeida paia 
q >e as resalvas fossem passadas gia 
luítaménló.

Entrando d< pois em discussão o 
art. 9 cap. 2 “ e sendo apresentadas- 
algumas propostas, este art. com os 
art.°s 10, 11 e 12 que constituem o 
cap. 2°, por proposta do snr. Sam­
paio, volia’am ás commissões reuni 
das de guerra .e administração publi­
ca, com todas 88 propostas olferecida- 
para sobre ellas datem o teu parecer; 
pasrando se ao cap. 3 e entrou em 
discussão o art. 13 ao qual foram of 
ferecidas algumas emendas.

Na sessão do dia 30 entrou em 
discussão e foi approvado um proje 
cto de lei que manda applicar á com­
pra do navio americano Smyrna as 
disposições do deçreto com força de 
lei de 7 de Outubro de 1852. E da 
mesma sorte entrou em discussão e 
foi approvado outro projecto dando 
força de lei ao decreto de 28 de Se­
tembro do anno findo que prorogou 
até 2 de Fevereiro do corrente ospra- 
sos estabelecidos no art. 8 e seus § §. 
da lei de 29 de Julho d’aquelle anno, 
para a troca e gi o das moedas de 
prata e ouro, mandadas retirar da cir­
culação; e proroganlo o mesmo pra- 
so até 31 de Janeiro de 1856 ; e bem 
assim authorisando o governo a man­
dar cunhar durante o corrente anno 
civil até á quantia de seiscentos con­
tos de reis nas moedas de prata desi­
gnadas no art 5 da mencionada lei

Continuando depoisa discu-sãodo 
artigo 13 do projecto de lei sobre o 
recrutamento começado na sessão an­
tecedente, foram ainda offerecidas va­
rias propostas que foram admittidas ;
e passando-se á votação foi regeilada 
a proposta da eliminação <fos n.’s 1 e 
2, foi approvado o n ° 1° pelo qual 
ficam sendo excluídos do serviço mi­
litar os estrangeiros : e consultada a 
camara se á palavra 
se devia accreseentar 

<< estrangeiros » 
os não natura

Usados o não houve vencimento.
Na sessão de 31 continuou a dis­

cussão do art. 13 do mesmo projecto, 
e sendo votado o additamento do snr 
Barros e Sá, para que á palavra « es­
trangeiros» se accrescentasse «não na 
turalisadosiçfoi regeitado; e em seguida 
foi approvado o n ° 2 , e o 3 com a 
emenda do sr. Lobo d’Avila, e bem 
assim approvados osn’’ 4 e5: sendo 
assim excluídos do serviço militar, 
alem dos estrangeiros, os clérigos de 
ordens sacras, os que não tiverem 57 
polegadas, ou 1 ,m 56 de altura, o- 
inúteis por lesões, e os condemnados 
em alguma das penas maiores que 
produza o eíleiloda perda dos direitos 
políticos segundo o codigo penal

Passou se depois ao art. 14 que 
tracta das i-enções do serviço militar. 
Sobre a ordem o sr. Nogueira Soares, 
mandou para a meza uma proposta, 
para que se discuta e vote separada 
mente cada um dos numeros deste
artigo; eo sr. Caldeira propoz que se 
abrisse a discussão na generalidade 
não só do artigo mas de todos os seus 
numeros, e que depois fossem estes 
discutidos e votados separadamente; 
e se do regeilada a proposta daqueile, 
foi approvada a d’este com a modifi­
cação do sr. Barão de Almeirim para 
que a discussão fosse na generalidade, 
e se vote cada uni dos n 03 em sepa- 
rado. Foram apresentadas varias pro- 

j.postas, ffoantfo su-peasa a discussão.

NOTÍCIA RIO.
jsylo dos Entrevados.—-Reuniu-se 

71 hontem a Junta de Beneficencia 
pa-a a continuação da discussão do 
projecto dos novos Estatutos, que 
ainda não terminou; ficando de con­
tinuar se no dia 18 do corrente, e 
bem assim te resolveu que a Commis- 
são Administradora pode^se empres­
tar á camara municipal deste conce­
lho até á quantia de 2:400$000 rs, oU 
outra maior que pudesse capitalisar.

— Festividade.— Foi hontem a da 
Senhora dos Dezamparados na capel- 
la dos Terceiros.

— Fallccimento— Falleceu no dia 
8 a ex”’ snr.' D Antonia NunesCar- 
dozo, irmaã doex“°snr. Vicente Nu­
nes Cardozo, juiz da Relação do Por­
to.

— Outro. — Falleceu a ex.m* snr.* 
D. Roza Delfina Leite d’Azevedo, es­
posa do ex.11” Gaspar Leite da casa 
do Cano da Cidade de Guimarães.

— Outro.— Deu-se no dia 9 á se­
pultura o snr Jo é Ribeiro de Souza 
Tenente reformado.

— Tomada de Sibaslopol.— Foi hon­
tem tomada e incendiada Sebastopol 
no theatro desta cidade , cuja execu­
ção mereceu dos espectad »res grande 
applauso de tacão.

— Moléstia. *—Continua gravemen­
te d ente o ill.™’ snr. Miguel Carlos 
da Costa Pereira.

— Prizão. — No dia 30 do proxi- 
mo passado na f.eguezia de Salvador 
de Breteiros, concelho dé Guimarães, 
foi preso João, exposto, pelo crime 
de ser encontrado alli a roubar vinho 
em uma adega.

— Outra. — No dia 31 do proxirno 
passado fora n p esos na cidade de Gui- 
inarãe-', João da Cos ae Antonio José 
Monteiro offi iaes de Antonio Ferrei- 
ra marceneiro, da mesma cidade, pe­
lo crime de terem roubado a este 9 
pintos e alguns objectos de ferramen­
ta

DECIMAS.

Na morte do ineu amigo e collega
Antonio dos Santos Pires B > ges

Natural de Castello Branco e sepultado 
em Braga aos 24 de Jamirode 18 55,

Morreu ! .... já não existe !
Oh qie horriv 1 pensamento !
Ja do fer tro o momento
Passou fúnebre e tão triste ! !
Morreu ! .... já não existe !
Tu cruel venceste ó morte;
Não falhou terrivel corte :
Nem o brado d’utn aurgo 
Fez. teu peito mais sentido : 
Ah venceste ó cruel morte!

Sobe aos ares .... doce empyreo; 
E rias azas da esp’rança 
Vè ai quanto alcança 
Quem soff eo igual martyrio. 
Cá na terra ein seu delirio 
Vai minh’alma divagando: 
E os bosques vão soando 
Meus queixumes tão sentidos : 
ieríios ais fepeicuiidos 

Ção meu péito suffucahdo.
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D’uma mài ternos carinhos 
Não pódeste bàf jar;
Nem c’os braços apertar, 
Iiiímcenbs ii tnàositilms : 
Tristes jovens -oifàcainhos , 
Porque mn pai não conheccão, 
I ida um golpe mais s< ff eião 
Alais cru I que a própria morte: 
Porin contra a luz da sorte 
Nunca nu ca se atreverão.

Aos umb.aes da sepultura 
Lão ni-us cantos echoar : 
Ir-lhe-bã. lambem mostrar, 
Quanto a fé do amigo apura. 
N'esta vida negra escura 
Já não lenho mais esp’rança ; 
Que a tormenta sem bonança, 
Que mn amigo me roubou, 
Faz-me vêr que já findou 
Sendo pó; fatal mudança!

Braga 4 de Fevereiro de 1855.

J. Pires da Costa.

EXTERIOR.
ORIENTE.

Jr ondres 30 de Janeiro. — n Esta ma- 
_>nhão na camara dos cmnium leve 

Jogar a votação sobre a moção de Air. 
Roebuck. Foi approvada por 305 vo 
los contra 148 , sendo a maioria con­
tra o mini-terio 157 Loial Aberdeen 
e todos os membros do ministério de­
ram a sua demi são’n Liavas.

Todas as noticias de Londres dão 
Lord Palmeiston tenho j<!a situação, 
apesar de ter sido a v< tação da ca- 
mara uma derrota pess> aJ para elie , 
e que será ptovayelmenle o primeiro 
ministro.

Diz o Globe de 30 que Lord Lan- 
dsdonne será o encarregado proviso 
riamente da formação do novo minis­
tério.

O Monitor diz que o imperador 
d’Áustria designara o general viscon­
de Creur.eville para uma missão mi­
litar junto do imperador dos france- 
Zes ; e que 30 navios uns de velas e 
outros a vapor, arribaram a Malta 
de 19 a 23, e seguirão logo derrota 
para o theatro da guerra.

() Times annuncia achegada a Ba­
laklava do aparelho destinado a fazer 
saltar os navios submergidos na entra­
da do porto de Sebastopol. '

Khaireal-Pachá foi nomeado mi­
nistro de policia ; Mehemete Ali-Pa- 
rhá, cunhado do sultão foi exilado na 
ilha de Metelim Zarifa e Mustaphá 
1’achá , generalíssimo do exercito da 
Asia foi conde.mnado a prisão.

Fuad Eflfemli vai para Vienna, as­
sistir ás conferencias que devem ter 
logar em consequência da acceitação 
pela Rússia das negociações sobre os 
quatro pontos.

Omer-Pachá, acompanhado por 
Mustaphá-Pachá e por alguns ofliciaes 
fraiicezes e inglezes , chegou no dia 5 
ao quartel general do exercito alliado, 
oede foi recebido com enthus-iasmo. 
Depois da visita feita p<do generalís­
simo turco a Lo d Rag lati e ao ge­
neral Coiobert. huuve um conselho 
degueria que dur u muitas horas , e 
ao quai assistiram taiubem os almi­
rantes Bru.it e Lyotis.

O jornal de S Pelei sburgo tle 15 
de janeiro diz que os graus duques 

chegaram a 15 a Moscow, e que na 
mesma (arde partiram para Sebasto­
pol.

O prircipe Mcnschiki ff com data 
de 22 da Crimea diz que na noi'e de 
19 para 20 fizera uma sortida contra 
o flanco e querdo e centro das trin­
cheiras francezas, que fora coroado 
de bom exilo; fazendo soffrer muito o 
inimigo, e aprisionando-lhe dous ofii 
ciaes e muitos soldados.

A Gi.ztta Militar de Vienna diz 
que o Imperador da Rússia pedira um 
armesticio de 6 semanas.

O governo dinamarqnez encarre­
gou uma commissão de 4 generaes e 
2 ofiiciaes de enger/heirds para exami­
nar e teparar todas as fortificações do 
reino

A commissão militar da Dieta oc 
cupou-se na sessão do dia 29 do pe­
dido da mobilisação da ametade do 
exercito federal. Crê se que a mobi­
lisação pedida-pela Áustria não será 
acceila; mas que a Dieta acceitará 
a proposta de fazer os preparativos ne­
cessários para o caso de ser preciso 
mobilisar o exercito federal.

O Sun referindo-se á noticia rece­
bida de Pariz , diz constar que um 
exercito francez iria em soccorro da 
Au tria contra a Rússia ; a força do 
qual é por uns elevada a 100,000 ho 
mens e por outros a 1GO.OOO incluin­
do toda a guarda imperial menos um 
regimento.

H ESPANHA.
Em Zaragoza havia receio de con- 

flictos por falta de trabalho aos ope- 
rjog. O Ayuntamienty foi authwrissa- 
do para levantar um empréstimo

A milícia nacional de Malaga foi 
dissolvida.

-----—... ■

SYSTEMA DE CLASSIFICACÃO A

I a DIVISÃO.

Productos da Industria.

l.° GRUPO.
( Continuado do n." 104)

Industria que tem por objecto Prin­
cipal A EXTRACÇÃO OU PRODUCÇÃO 
DAS MATÉRIAS BRUTAS.

Classk 2.“— Arte, florestal, caça, pesca, co­
lheita de productos obtidos sem 
cultura.

l.“ SbcçÃo. — Estatisiicd e documentos ge- 
raes.

Cartas florestaesj, hydrographicas , botanic.as, 
zoologicas , e cartas physicas eru geral.

Coíleeçòes de productos demonstrativos das 
riquezas natmaes de cada localidade;

Madeiras e Vegetaes divers s ( 
Animaes;
Productos diversos colhidos setn cul­

tura.
Noticias e documentos diversos.

2.a Secção.— Explorações florcslaes.

Amostras dos solos ílorestaes : humiis, solos, 
e sub-solos.

Sy.-temas geracs deconducção para venda, de 
replantação ; systemas de matos e de ma­
tas para córte; de decotes, et . ; de limpar 
das betyas, < te. culturas mixlas.de flores­
tas a ceicues, etc.

Lenira rios seus diversos estados: achas, fei- 
x< s, molhos , etc.

Amostras de madeiras empregadas eomo ma­
te riaes :

Para carpinteria e construcçòes;
Para marcenaria ;
Para o torno;
Para carpniteria de seges;
Para construcçòes navaes;
I ara tornoaria e medidas de seccos;
Para diversos usos.

I artes dos vegetaes florestais empregados co­
mo matérias primarias:

Cortiças ;
Cascas le.xteis ;
Productos d iversos: medulas ou sabugos, 

folhas, fructr s, etc.
Partes de vegetaes flor< staes procurados por 

certas propriedades especiaes;
Matérias para corturríes;
Matérias corantes;
Matérias odoríferas;
Matérias empregadas na pharmacia;
Matérias procuradas para diversos usof.

3. Secção. — Industrias florcslaes.
Madeiras preparadas por diversos processos 

conservado es.
Preparação das madeiras apparelhadas para 

marinha.
Serração para taboas e p-anchòes.
Pr paraçao das madeiras de rachar e appare­

lhadas para d versos uso : aduel as, arcos, 
cestos, med das etc.

fabricação do carvão de madeira, madeira 
tostada e lenhos: processos g. raes; pro­
ductos.

Extracção das cinzas, das potassas, etc.
Extracção dos productos diversso»: alcatrão, 

rezma , gommas, assucar, etc:

4.a Secção—Ke.açâo dos animaes terrestres 
« amphibios.

Veaçáo de caça miuda :
Armes, barcos redes, etc. (salva a refe­

rencia á classe 13 “) ;
Desenhos, ou exemplares artnados das 

peças de caça próprias a cada paiz ; 
ovos das aves, etc.;

Veação dos animaes tendo por objecto 
a exploração e o commercio dos seus 
d.*íp jos;

Equipamentos dê Veação, armas, e c. 
(salva a referencia á classe 13.“.) 

Desenhos ou exemplares armadosde animaes 
que fazem o objecto especial das diversas 
caçadas.

Pelliças e pelles para forrar.
Coiros e ptlicas.
Pellos, crinas, sedas, cerdas, etc.
Pontas , dentes e marfim, ossos, etc.
Escarnas, carapaças, etc.
Despojos diversos de aves: pennas, penugens. 
Productos diversos do reino animal: caslci io, 

almíscar, canlaridas, etc.

5.a Secção — Pesca,

Pesca dos cetáceos:
Apparelho e material; armas e engenhos 

especiaes, etc. ;

Oleos de balça, baleote, golfinho, etc.: 
espermacete, etc.’;

Productos diversos; barbas de balêa, etc. 
Pescas dos peixes do mar:

Apparelhos e utensílios diversos da gran­
de e da pequena pesca ;

Desenhos e exemplares e nservados dos 
peixes proprios a cada mar e a cada 
costa ;

Peixes salgados, curados ao fumo, sec­
cos, etc. preparados para commercio. 

Pesca dos peixes de agua doce e da foz dos 
rios; t

Redes e laços; construcçòes especiaes 
estabelecidas nos rios, nas ribeiras, etc.

Desenhos e exemplares conservados dos 
peixes proprios a cada paiz.

Pjjca dos molluscos: ’
Apparelho, aprestes, utensílios, etc.;

Desenhos ou exemplares conservados dos mol- 
luscos <pre foi maur-o objecto das diffj- 
lentcs pescas;

mixlas.de
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Productos especiaes dos molluscos: pe-I 
rolas, madre pérola, conchas de ca- 
mafeos, byssos, sépia, purpura, etc. 

Pesca dos zoophyios :
Apparelho, aprestes, utensílios, etc.
Desenhos ou exemplares dos zoophytos 

' explorados ;
Productosda pesca; coral, esponjas, etc. 

Industrias e processos tendo por fuu a repro- 
ducçào, cfeaçào , conser vação - transpor- 
|e tapido dos peixes e dos trmllnscos; vi­
veiros d’oslras, etc.

( Uenfinua )

Os srs. assignantes que desejarem a Leira do Pinheiro= a Leirade Cer- 
os mappas das differentes localidades deiros = a Leira deCerdenas peque- 
descriptas , desenhadas aprimorada- na — a Leira do Freixinho que tudo 
mente pelo snr. major de artilheria , produz pão , vinho^e inatos, tudo sito 
Rosier, pagando, alem da assignatura | na freguezia de St. Maria de Adaufe 

! penhorados a Antonio Joze Lopes e 
' mulher do lugar do Vai da mesma fre- 
Igttèzia, na execução que lhe move o 
■ Rd." ífeitor e administrador dos orfaoi 
| de S. Caetano d’ esta Cidade, que 
tudo se acha avaliado livre de to- 

! dos os encargos na quantia liquída 
d«> 1:606^'280 rs, (I76)

regular, a importância d’estes por um | 
i preço infinitamente inferiores ao cús- 
i lo dos mappas estrangeiros, queiram 
| mandal-o declarar na administração ,
Poço do Borrôtem u." 4 1.

Os referidos mappas para quem os 
quizer acompanharão e illusfrarào o 
texto da historia, ser vindo-lhe de com­
plemento.

AGRADECIMENTOS.

D Bernarda Benedicta Fe»rreirad’
• Araújo, não lhe sendo possível 

agradecer pessoaimente, a todas as pes- 
■oas que tiverão a bondade desaberda 
sua saúde durante a sua ausência na 
Cidade do Porto, e as que a visita­
ram no seu regresso a esta, o faz por 
este meio, e extremamente penhorada 
pelo cuidado, e attenções que mere­
ceu a todas essas pessoas , lhes pro­
testa eterno gratidão.

Nas princjpaes terras do Brio

Em Os lll.m"’ Snrs.
Porto—Daniel, Irmãos e Compa­

nhia.
Baja — Mano- I de Jesus Pereira.

Guimarães — J..-é Joa-piiin Pinto Gui.'”"' 
Guatda — Simào I ib«s.
Thomar—Domingos da Silva .Maga­

lhães.
Santarém — Jose Cláudio Tavares.

• * * v z , (t

Pintura e Retratos.

Maria do Carmo Abreu Lima 
1^/» Nogueira Teixeira Alpuim. Não 
podendo pessoalmente agradecer, e 
despedir-se de todas as pessoas que 
em Athey a honrarão com seus cum- 

< primentos por oceasião do fallecimen- 
to de sua amada e muito presada mai 
a exc.'"' snr.’ D. Anua Emilia de Al­
puim Menezes , o faz por este meio 
testemunhan-lhes o seu eterno reco­
nhecimento.

Faro—Viuva Monteiro e l'ilh<> 
Lagos — A lonk> Joréda Cunha 

Puitalegre — Jmé Louk nço Galope, 
j Castello Branco—J. C. z\íomdiiu.i e P.ii

pintor painel st a. itiIh recente- & 
mejtte chegado a esta cidade, e 
achando-se já estabelecido no Ía 
Seminário de S. Caetano, com jv 
aula de desenho e pintura para os 
alumnos do mesmo ......:---- : "

tira
Cottnbi a . rua do Norte.

José Martins Pereira
Evoia — Francisco Maria Nunes.
Leiria — Jo?é Per-irfi (Jurado, 

torres Vedras—tJoúo José Pinto Mendes.
Braga— Antonio Jose Borges.

Vianna — André Pereira.
|Penafiel —-Maxttniniannu Dias d* Cas-

li o.
Figueira — Luiz Antonio dos^Sancios.

alumnos <lu 
offercce-se 
craiào ou a

Nd
i N.

>e rninario, 
retratos a 

incumbe-se 
pintura em jtaintl— 

i ir dar lições assim 
como d« pintura a 

alumnos em casas particulares, 
tudo por modicos preços As 
pessoas interessadas no que fi­
ca exposto pódem entender-se 
com o mesmo artista no referi 
do Seminário

e pre-(a-se
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Publicações Litterarias.

T>ubi.icou-se o n.’ 21 do 3.’ volume 
-*■ do Instituto, Jornal Scientifico e 
Litterario.

ATALAIA CATHOLICA.

Publicou-sr nesta cidade on.’36- 
37deste interessante jornal religioso

Assigna-se em Braga em casa de 
José Maria de Sousa, rua Nova n.’ 3 
— Lisboa na administração da Nação 
campo de Santa Anna n." 31— no 
Porto na do Portwjal rua d’Almada 
n.* 338. —

Preço por 36 numeros 1:200 rs. 
J8 ditos 660 rs. (francos de porte).

HISTORIA
DA

GUERRA DO ORIENTE
POR

Josc\da Silva Mendes Leal Júnior.

Sah iram áluz as primas folhas d’es- 
ta Historia.
Publica-se uma folha todas as quar­

tas e sabbados.
Assigna-se em Lisboa no Eseri- 

ptorio do Editor, Poço do Borratem 
n.° 4 1, e nas prinçipaes lojas de livros, 
por folhas, pagas no acto da entrega, 
20 rs. ou por collecções pagas adian- 
tada.mente de 2o e 40 folhas.

* ntonio Barreto Pereira d’Arau- 
Z> jo Phnentel— D. Maria Cafolina 
da Purificação Barreto Pereira <ie 
Araújo Pimentel— D. Margarida An • 
gelina Barreto d’ A ranjo 1’itnettfel— 
o reverendo Francisco Barreto Perei­
ra d’Araújo Pimentel , moradores na 
rua do Alcaide d’esta cidade de Bra­
ga:

Convidam a todas as pessoas que 
se julguem stias credoras, excepto a 
Santa e Real Casa da Misericórdia 
d’esta cidade, a Confraria de Nossa 
Senhora do Rosário da Sé Primaz, a 
irmandade de S. Pedro d’esta mes­
ma , e João José d’Araújo da rua da 
Ponte, para dentro em 15 dias se 
apresentarem com os documentos com- 
pravativos de seus ciéditos, pena de 
mais de futuro se deverem reputar 
falsos O78)

I rjELO Juizo de Direito d’esta Co- 
I marca de Braga e cartorio do Es­

crivão Faria , se tem de arrematar, á 
porta do tribunal aonde se costumão 

| fazer as arrematações, no dia 2õ do 
«corrente tnez de Fevereiro por 10 ho­
ras da manhaã, as propriedades se­
guintes— Uma morada de cazas Tor­
res, com suas lojas, coberto e lagar 
de pedra = o Eido junto ás cazas — 
o Ca‘mpo do Talho = o Campo da La- 
meira=v o Campo da Veiga = o Cam­
po do Talho «= a Bouça do Pinheiro =>

\ Camara Municipal do Concelho
«le Braga tem d' anematar eut 

praça publica tio dia '.) «íe Ma^ço de 
li;óó pelas io horas da manhaã, a 
obra d' um Theatro novo na confor­
midade do risco e condições que nesse 
acto tem de ser presentes

Braga 9 de Fevereiro de 185 . 
O Escrivão da Camara,

Manoel Joaquim Mans i (131.)

THEATRO DE BRaGA.
Baile de Mascaras
Nos dias 18, 19, e ^0, Jo 

corrente.
Os bilhetes acliam-se á venda no 

theatro nos dias acima indicados.

J osé Antonio Dias de Castro, nego­
ciante nesta cidade realisando por 

escriptura publica a compra dos fd- 
ros, que eram pagos á exc."’* Viscon> 
deça de Villa Nova do Souto d’El- 
Rei , e ao exc.m" seu filho, do mesmo 
titulo, nas comarcas dos Arcos de 
Val-de-Vez , Barca e Monsão previ­
ne e declara a todos os cazeiros que es­
tavam obrigados a semelhantes fóro» 
se dirijam para pagamentos, a elle e 
nenhuma outra pessoa. (180)

TYP. BRACHARENSE
Rua Nova de Souza Nt- 37


